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I- ASSIG1�TATURA'
Ines/ e (capital) ..

I » (pelo correlo), ,

O rU1.1

<;golha do dia . , i

c c airaaada-.
401"'8.
80 'c

1
I

(01
\

1

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
3$000
4�$000

'x Nl.Im.
_---

.
.

.

unidade á quantidade na 1118- virtude.. ·e sobre todas as ou-

dição do tempo, e requer-se tras a mais excel1ente.
UIn alto eonhooimento finan- Nosso espírito ainda não se

coiro que nos escapa. por e1o- tacha desanimado: O mundo

vado, ou, COIllO peus,au10s,
ti offícial tem n01'U1as inheren­

basta seguir-se a torrente do -rentes á sua própria consti-
Não sabemos se cederamos,

, siuiples bom senso para re-. tuição.então, a 111n excesso de apre- ,

y. � "" geitar-se a idéa de qne nos A suprema autoridade,
---

---- ciaçao; o que, porem, e uma
1 dI' ]� pagamentos de d ez em b r o a avanca o 111eClanlS1110 ac.-

-

E.',.TDA 01\I�THAGO ,
triste realidade, é que os ela-

.. � houve igualdade, e muito l11e- ministrativo, ha de sempre
. edit 'ilnores continuam da parte de

, os e111 nossos e 1 ornes' .

. nos equidade, desde que uns imprimir-lhe um impulso ef-
,.

t
'

t 1 d t0el'tos empregados, dizendo-
n emen e c ama o con-r � ficavam com atraso ele um ficaz.

. .s-uos que ate o ji1n de dezem-
atropelladora maneira, b '1

-

ti 1 bi 111eZ, ao passo que outroR fica- Os sentimentos de justiça
I 1 fi' t t 1)'0 ame a nao ln la111 Tece 1- �

��un se e ec uam cer os . vam COll1 quatro, isto' é, no que caractcrisam s. ex. sao

['u thesourari do agosto, ao passo que 111Ul-
t' f'tr .os na ieeouraria I . ..

l II statu-quo, uma garan la para os que so -

1'''1': 1
.

!
' tos e111 l'»)'znczpzo c. aque ,e mes- .. 1 di{' eUICU)O ell1pe11110'1 0()n)(lpq(1'(\Q+()+P,,+"',�Asair:-,"('nl, e. qnaiquer rememo
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Uln O que é seu; enl ser igllal Fadava-,,,... 0Li., .1�0._:_ n

[1 do lo flle do julgaranlos ter obtido a insisteni:ia, que o ministro da
b '1 -

d' l' aSSllll ')ara os grandes e 1)0- lJ h t' d I gtOdo fi.11do ::n,l�J_ eessaçao U1l1a anOlna la pl'O-
(." 1 � .J.es pana, [I U Qnsa 'o pe o se u ()-

",Iv· '" "1-
pria do 1'1,\ O 'it' 81110 1'e Idal derosos, COll10 ])ara os l)eque-

vel'no pedira ao da republica a ra-

.t:'ecli'�ntE. -.LIa:,:" .

(. � T I h I'.
. titlcação, o quanto antes, dos fra-

�l' O atl'azo r � ve-
'�

Ou não saben10s applical' a nos; sendo ella a principal tactos entre o� dous paizes:

c imentos dos funccionarios,
(�firn de que uns não ficassem
em melhores condições que ou­

tros, corno é de toda a eQu i­
·{ade.

DOIDOS DE PARIS
rreV8Illentl. principiare­
'1 publicação do magnifí­
'lance, cujo titulo 1'a� ca­

a esta noticia, e que tão

iado foi, quando publi­
pela Gazeta de Noticias.
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procurou chamal-a ii vida, com SOL- -Que oull'a desgraçt.�odemos re-
i lci tlldl-J maternal. ceiar ?

AI) cab:) r1A l·�b'''ii.:O 'lIlstan-tes, a jlJ- -Não se lembra lle meu pai. Uõ�? !!l
ven abriu o" ulhos e fitou-os om Bal- perguntou tristettrlonte Theroza.
timore e L&o com úspanto; depois
recordando-se su'bitalllente da perda QU�l1tlo acabava de pronunciar es-

b d ff tas !Jalavras, ouviu-se um detona,-
que aca ava e so ror, derramou
co13io;;o pranto. ção na c1irecçao da praia, e quasi a

,-"

t' 1 '1 511 mesmo tempo Gil Biaritz penetro" 1,-1!JS a� sa "a., lllll! J::1, 1 la ! ex- ,

1'3 lt' t t d D ':. na baTuta exclam'anc o: .' ,I ',,,a llYlore éS a,'êl ii erra n. o pe clamou o bandido CUllI a1egrirt il](ll-
,re o cume do rG�heclo, fixava um zivel. - Moi't'eu! está morto o no!'

, ,ar sombrio no aLy",mo qUI) aca- Depois, VOltf!:i'do-se para Léo ac. GlJefe! ' ,Cli

{a de receber a p,' :)bre louca. DL�as, C:'8scentDll.,<",:ç,:c "ic,\5r ..,"V'(': -Desgraçado! que dizes? (',-

IS' t i I .,
Il

Iii. ('mq\lan ,I) vou gunt,':l TI18roza com ancie( are, ,

.!' I, ,10< nll)ll� CI\lupallllei- :ellt,t,
" J I'.

I 11)�" '. -.--

,

I -SJll IJai, mellina Tlwrez'l, �. "�I I I·
'i'" .; l'<t!Jl! 't:11Cot(l. . . ",'

o

, l' '. . �o valt'nte chefe. esta Il1lJlI.0.) n(! l'u'
r,,:ll "U'. O'i I 'II., Jovens. ",

' ..

I' I "
'

011 dl'p,lral' em SI UI!] tiro 0(1 r
I c J I a I (); ii 11 I' : I q t e a 1- ,

I' I 'I I' '. '1 'c' �.' .......,., "

1,
.

I
.

,

'

. a lHII';_t \ () ['oca81 o, e ea!ll ::

'dr'l( ()-; ;llll!)J)-'; l)(--!l()'\. ,r'
,_o

lj"/) C(iIIS()i:u;õús [J). "'Jt:;1 )]OVJ Ci\til,tl'()Jllr!�w"_' j ""J;
) L

'

, 11 l!""a) ()utt'O � e) [di iJ ilrl!)t"I----o,., ( .--.--

, 11,l 111 Lt v 1',[. Tl1e' , �'�1 '.'i' r".r,.�.""'.. � [til iJ""�'I.'\ ti' '�.'"
. ti .1:-, it� ,��, ,�ll �. ,� t� :tl· ,: 1'1' �.':' �I,

':l(�:) _, .... G ,.1'" -\)D! li{)-': S()!!JiJ:-': 111.,11"
'.. �l'''''�:�'rfl'�1.1 !!1t·t;!iifl'Ji-, I,' l�· "'_

I ll-l {/ .... {.•g'lli . .; ...:e, Citl11illltOll lHnt.(tn1(�Jl- ,.\ t \
y,)1_: L�I '�!j\ll ;:,lJ; \if �t&Q. L�j J � -.

L\lperi )t· �t tc)(l(l� ,l"'; ::L11(,_hi ..�.�'.l�; {�

)Jlo CIHto do 200 rei:., a �'arril[;l.
úl1l1o'sG !l" C'lsa d,) negocil) de

ssara-se tã,"rapi{lamente, que no­

um dos aSSISLente� iivéra tempn
. S0 ::jJpôr J:j proj3cfo'da 10úca. O

'oprin Léo, p{jraJy�i:ldl) pelo espan-
8 pelo horror, só correu pue" sai-
r seu pai, (lepois do corpo deste e

. de Mathilde terem desappareciclo
, ondas.
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o sr, Adams volt.u par,\ a );1Z, (�gual!Dl'nte para o,

esteve conferenciando urn 1 ima Qu.mdo uào ;;ejol po
com Hurlbut. julga-se que pr ,ce- cal-os e:li posição dI
de de uccord» e que a propag'R}1- milia; então ,SU[l�>ii
da de Hurlbut vai a ser bl'Bve-" amigos. que façam'
mente secundada, na Bolívia. iP01' uh.s filh.rs a algulY
Adams. O ministro iuglez esle"Te dade, de modo tJlIq ,o'

para retil'ar-s(� de Lima, porém vl- badas ela ,seclucçüiJ! ,I JS

t.mameute recebeu ord.-rn de pel'- d. r�#?na,
maneccr alli. Os navios inglez.e� ]:'illa![nê\\l(�, qd'0. I que
principiam a concentrar-se em cadu ver seja c.ndusido e

C"lláo
l
C,H'I'O da caridade, p' di d.o ao�n- Recommeudo, que a miuha �a

DIZIA-S.E.HO;'olTEM... i lia .nCto deite luto, [Jol'que n 1

.. ,que os espir'itos de nossa terra I meios para. fazei-o. Aos
vi:�m t�o calmos, (*�,� não S8 vê pu- companh+irus do Teu/po pe

M

Publicou-se 11 seguinte exposi- blicada ,I parte po licial .. ,

me comprem
.

uma catac
ni

cão d i izid pel mi I l o do- E +.: pai';) n,"lln S,'I'eOl df.1l)O"I't'l.. Ingl a o ln S I' s s-
.. ,que o sr, Leitão q u ast que f.'1 ", � c

tadcs-Unidos «os membros du 1" 't
. meus oss..s Declaro ainda 'J ," , 'o

.

acompan lar ate a cor e.os seus am -, -:", II

PIparlamento de Lima:
gos politicos,.. I sempre

fUI catholico. apo'e
« �Ieus caros senhorea---a pe- + .. romano, e quo nunca pcrt lé

dido vosso faço as seguintes de- , .. que não o fez, para se não eu- sociedades secretas. eu

claracões: centrar Ia com I) sr, Tuunny .. , X, f
Pl'i"meira: (Js Estados-Unidos do À ill ust ra da redaccão do a

'

NI.de da America estão firrnernen- Como noticiamos segairãil, 1101'-1 de PerllwiiÍhtC'J abriu ·urna Sll' ste a favor da terminacão das h.is- tem para a côrte no Vap')l' Ceroasi- pçao em LI \'(11' da farnilia P
tilidades -ntre () Chile' e o Peru e

tes 1)'; ca.nrJi.da tos do en dis tr icto de,-, n;do, I: \
do l'eslabelecimento do paiz, ta prOVlOel<l dr, Manoel da Sd \'<.1,\ _

t

Segllnda: São decididamente i\1i�fra e advogado Mlnoel José de Diz ainda o tl1Rsmojorual:1 e

d b d
Ollvelra,

O"
U

OppllstllS ao esmelll' raluento l) Seguiu tamuem para a côrte IH' �ue se �eJa neste espelh
terl'ilorio do Peru, exceptu com t j OI' ',A ho! d,l de bl 11 tus que se enCOl1'mesmopaqueeosr, rr. !tUPi) '1

'

livre e pleno consentimentl) dessa de SOUZ'l Pitanga,
-tccos os p,llzes e que se ClJil1pl

nacão. rn,ialtl'atal' os pobres animaes, 'd
rrerceira: Silo de ppinião quP. DECLARACÕES DOLOROSA.S ,lembraI' qu� um rlia elles lhp

["ii'l i
'.

I A -,. T' .

• I,sam seI' utels,
\..J 11 e ii( qUIl'lU como um l'esu ta- L�-se no /)lal'!1) de flrottcws, da i Uma pungente lllstllria, ql ndo di; guerra o diroito de indem- Ballla: I

por her08s um cultivador ",'nisação pelos �!.'astos da mesma e -

t L
""

v

N,Toticlàmos em 11111 dr);; nossos ,c;an, t�C0n. ece,u e�u" e,Il_VilIe"F.�'aque o Perú não p()dedl recusar
ultImos numeros o passamento rIo

_

LeI l)UX, cultt \ ad )l', possu s..pagal-as, O Q'overno do,. CilÍlt:> 5a-
J '1) I B d '1 1 f'(\O Ilalll1ell·s qUfl ê1''''lll�lll �"� -

Si'. ,lJaqulm ec ro arrelo e iI e _ ..
' .' .' v ç . .-

ue q lIe estas são as idéa, dos Es-
R d' d'

. P "IlC{) ao CilrnUII'O, q ua'l CWFI:
tados.Unidfl8. porém as diVisões I? eglJ,

d
I!'ector de urr11, os pl�ln-, q l1.1[ queria c!esfazer-,e,

o

�que existam no Peru paralysam cIpaes rc' aclares o C!llpO, 1111- ,Um dia levou o c:1() para u

os bons officios e inlencõe::; dlls porta�le �olha ,de Pe,l'n�mbu�;,� ':., ,'!ptteu-se em um bote, atou
Estados.Unidos, dando pl',�texto ao HOJe dc1mos as ultlillas e tlbL:,- p"dra ao pescoço do animal
Chile para illl!dll' a aCljão desta sim;!s declaiaçõe:,; qL:.e II ünado !'u ll-O Ú ,igUU, lVfas :t cnrd, '

en1 conf"rmidade conl os nos�os deixou, pelas qllaes se pt'lde uva· i,lnda dei:r.:ou e:>capat' a peclrD,
de�úju espara prolon,�al' O estado liar a vida afanosa que tove c ii pO'IJ'H �O.:J'..f}'tjSê.rl'eceu,· n�:,
de guerra e a occupa(;ào militar dor lanc�n,a[üe que acab:"unhou- l�'''l o bote, q.le se 1eva c seu ( II
dfl Peru, lhe o eSpIl'lto ao desprender-se do c ;-:,sco, '. I

seu envolncl'o: !.ste ultlmo heSitou um mi),�Chih� diz: Nós tambem deseja- el'ois I'esolvirlo a acabar com r ;
mo� a paz porém aqui (Ptll'ú) IliÍO "Na's�i' 'F;�bl:e': �;�i" �;l� 'C'O'I1'S't�;l� p( uma vez, agar:'llU em um
hli ningueln cOOlpetent" pard, ,e }U dll:1;:: fnrtes IJanc,ula3_tes Tln vac.ões e mOITO na rrlls"I'j 11,3J'ustar, Esbl declal'aç:lo é desg'L'a- t çcllo animal. que ui VOlt,

P deixando n'este e::;tado minha ',)il- 1 Nlcadamente certil, al'a este es- !li; ,;eimou em nadar ú roce
tado de cousas ú proprio remedi" bl'e familia, curnposta de mulhoi' pr:ul'anclo saltar para der-

e doze filhos, sendo sete filhas sol- .

=

d( ve encontrar-se no proprio Pe!'ú. agua tlllgiu-se n,) lLf;
A união sub qu:llquel' governo

teiras, E é a cel'teza d'isto que file se 311 e8te drama sombric

eleito, fara desapparecer o p�e-
acabrllnha o espirito. :ll'OLlX quiz tentar um 111

Ch'l d' E A05 meus desaffectos peço pe- CLl!) e fez um movimento \texlo para I e e al'a aos �sta·
h amaI' de Deus que me perdôem, pel''lU o equilibrio não sedos-Unidos vanLagen de que têm '

"

,

" 'b' , 't" corn(l peço aos !neUS credures que' gnfr a tempo, cahill a agllu, Irrnstel para Sd eI aploveI ai, ne-
IA d' 'd

'.

apv'eceu, ,

d

nhllma outra C(lUf em minha percoldem as lVI'as,poIs serlu,ullia
" Il).\ ...

, .
- I \

('" 11
erue ade üugme! I ta I' a affilCc:'IO At gua deste !'lO ,') Iod a cr)� '.

O:)lnla?I,staIV� ';"� .:-;,i:f Iv(}UiJU-1 de n1eus filhos, Etn attenCÜJ �os �tl'UÚ I,;om hel'vas ual[uelle Ih,
'

cao mI I ar Inuenn 0

'

I' .

'f'
•

d
- 1

'

I• ". �." . ,serviços Que prestel a� lllanças a t) camo(t8Z tia,) Sa,JlU II'" :\ I', dos,
O Per� de:ve salv "�'-S(: a SI mes- pr)vincia·, dt' que tenho conscieli- O ne succ;e(leu ? . I

mo, medIante o SilCl'IficlO das am- cia e II decluro n'este moment", Ada. que perdel1r!o ";ill,0:11:��rl: Ibi<:ões í)essoas depostils no altal' vejilltl os Illeus alnig"'s se II pússi- ças, (pobre cão co:,s:J;.;-niu {,,�.
na redempção da patria, Sou vel pagar a l'Jlinlla mulher, em

a rOllei dI) d,ltl0, e lel':\nt.;'ll. 7 t,(
amigo e erlado.-flurlbul, quanto tiver tlhas solteiras, os

beca j'ra cl'agua, t'lnt" feZ 2.0�
O alto funccionalismo publico meus vencimentlJs de a.posentado, canço a marge'11 clo l'in,

,J'

I
'

O S rA " cultivdol' pode sa\lt'lr em t"
(lue manda esta, CHen ar,' dIZ: «. e não 101' possl\'el Isto, enlü" ,'_ ,,��;

1 'd
.' Supoe-se a (;orNülu'ão' "b 'J

corpo diplornatlco de LIma, VIU as a m;j:� cnr; IJsas. ?S, refe:ldos volto! pal'a L:Cl':l, 'h"t'<li'll" '[] aI:,cOln a,jmiracão o es,'andaio,�o f)fO- mel1� amigos, sem dlsllnc�ao de Ç03 I) cu SClI \'ado!', d'epoi s (h1, aI·
, cediment'l do ministro amel'í.�ano, pollllca, olhern pal'U ,os r:.1ellS, p�,,- brul!.i;' a cabeça na blu,1tl," ,
- cUJ' os doculnentos aO mesmo dà à ml)vendo alguns meios ri e su bSIS- O ojl t",- I .�' �

d t,', 'h fill ; 'fi t 1,,,(01' narrou est8.J.".,Cp\il- impl'ensa para que pro L1zam sen- ,�cla para �Il: as ,1 lla�, <1_ m de t,Jc!OS
. hoi.Lbitantes da aldei �'\ 'to

la SilÇão, » t'vItal' a perdlçao d elJas. Olhl'ITl I'OL1 qui nllnc� ;cals se s"'PI.�)I�JO ,

\ f'J9. >
'

c tF'" '

\ "/(:2,,

ESll!S boatos causavam verda
deira impressão pllr entro I'S ho­
rrens dn actual situação politica
da rt-publica.

Era extruordiuario.diz a Pu/ria,
o numero de atacados de varíola.
que existiam naq uella ca pi ta I, on­
de comecava a alarmar seriarnen-•

li' a população a propagação di)
tremendo flagello. Não havia casa

pelo Cordao ou pela Aguada que
não tivesse o seu doente de vario­
la,

REPUBLlCA ARGENTINA
A camara dos deputados di] Re­

publica Árgentina saccion..u o

projecto já também approvado
pelo senado federalisando o terri­
tório d as �Iis"õ('s,

Sobre a� fortificaçóes em �Iar­
tim Garcia. diz a Pctria:

O govl3rllo ul'g'elltino vai for ti­
ficar esssa ilha,

O projecto de conslt'ucçãl) para
as fortificacões é construit' urna

•

mUI'alha elevnda q'a rodeal'ú com,

pletamente e nos 4 angulo� serão
consll'uid3S tl'e� tones enroul'aea-

•

das annadas de canhões de !.;ro�so
calibre, qt!e não permittirã�- en­

trar no canill (diz um jornal por­
tenho) os naTios inin1igos,
senl �()fll'erem UIU po J eroso f: IgO,
iltcapaz de rú,islir a.lmll I;tua (ac­
CI'I scenta OUll'O lIta/'cclwl), Denlro
e fóra da muralha s' rã abcl'la Uflla

vala com alto parapeito do ladll
interior dondL\ a infantaria poderá
fazeI' f, gl) sem S$:\l' incommodada.
Denlro da Il1uralha, no centro

da ilha, serú feita uma gl'ande
ponte onde sel'tio tanlbem feitos o�

qual'teis á pl·"va ue bombas e nos

q uacs poder-se ba guarnecer ii

tropa em caso ext!'elno,
Entra em outras pE'quenas rni­

nuciosidade3 U'lI jorl,'t\',1 .argentino,
a esse respeito,. c EI tVtlci(lllal diz:
lVllcstra 'ISI.� ,fera lJl('xpugnablc como

cl G Ib,1:lIta,.,)
SOPL'\! díz UIIl org'ão oriental.
olho, vivo r dizemos nós.

Um grupo de 25 índios invadiu
forte Rocu tomando a cavalha­
g'uarnlção. Dez soldados lu t:1-
1 com os invasores COlíl.�I'guindo
'11' ;) indios e re�gatal' a cava-

], O I'esto pareceu afogadll
o, Um puuco dcpoi3 avistou-
cre�cido numero de seh'a­
lue vieram em protecção dos
\'os. l�a opiniào de alguns

. . -,

laClllnaes a Il1VaSati e nu-

e de consideracão, Toma-
-

uedidas para perseguir os

y Garcia e II memorand II m a Lin­
(;11, declarundo que o governo dj
Calderou era o legitimo e que jul­
g'i; va inopportun« e q uo succedeu
em Chrmbote.

Que as instrucções a Kilpatrick
e a Hurlbut eram so eucurregan­
do o reconhecimento do direito di)
Chile corno vencedor, a indernni­
saçao [181a guerra, porém que o

paiz vencido linha como dar tal
indemnisaçao, n10 era j usto que o

vencedor exigisse 110 vencido com»

indeclinavel a cessão de algum
Ierri torio.

�
'.
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�r-õ<" 'PP'
-' J .'>1ornai -do Como

�.�... !!!III._.�.�...._�_�_I!:.I'_!!III.. �.�_..�.,_.�_.�._l!'IIl.. �._�.. �.. 1I!I__IIIIII_�.fII!!__·�.���_�._�.��_�__��������
,'1!.".,lara.l)".L·".'HhH"'-')/'· 't'S'�'''I''Ic-, -Ór-

• I' _",,',', .. ,'.) V
> 1 d

\:;, ., ',:�" .�" ", ". .;:...
. .... ,.: : ;_ -, flll'�l::1',(It);;:

.

v ...nana, p.;,. \, � .umos, - a-] Protestarão e les guan o' com-

, 'uro "

.

':)l·���i." c" ", l.., .jPUGld.,lO<' ! =:', ��r:i(' \ ri é lt\\do na mesa ,�léitora\ havia elei-
I: �. -.::1,1',1" ". ':. 'j..!. :'.'1' !li'f)!I; :.;(� ("IH ,:. tI\. ,L. ll,' . ;;, ':'( .

-'
... 1: 9 dias. -! tflrps da sua parcialidade que não

, er- _" 'I. ,;.
'

" ...'), -' (: \'!' l' a;'I';"".� i asslR'11arão aquella curiosa ppca e

", l.OD1�; ': ':' ·�f.\ 1,1." ,., "i 1· .,"" 'J. ,r�:N,\� ,I'i I. I -r.i:. :.teles.-V ,. \dfldarúrãn n�lla e ,i01pi'ocedénte
,

a p�;i� �r{v�e.pa- cureco ao ar é chumbo oxyoado.] Dia 28: _ Carolina 'l'rompowsky, ; Ui!):!., e�'lS{i,t�;") que também os of-

rr.OU-O" por ·S, se»àStIao, Metaes ha que não se oxydam, branca, 45 annos. _ Consumpç;ij,: f!ln�H:;' .,

,,'
'ado de setas, e eooapra-o. taes com o ouro e a platina. alienação mental.' ! Nao- O que houve fO,l. desejo

P" ia seguinte IIpre�entil-o ao Dia 29: - Marcos Francrsco j" i formal di' megoar um elcitcrado

.ura para o benzer,
. Consta-nos que segue para a côrte Souza, branco, 40 anuos.s-- Felre I cornn I;·;to lodo de liofn�H:§ sarios e

que é isto ? pergunt�-lhe o no paquete esperado hoje do sul, o perniciosa.
'

.

I Inc' er)e.� '�nte5; I! rp;i'; houve foi

e sr. advogado Manoel José de Oli- Dia 30:-João, pardo, .2. mezes - . i int(.'nl:�lo de ;_·>:,ir Ç0;�\ �J "lS�; Iete

le
'

u martle S.'. Sebastião, diz Con rulsões ,
-,.. , ,da ca:\lm!�l�! ') ,�c!i' '1' ':\:8 se J3i.�

velra.
.

.

o ndo um b 01JO. _

.

xou levar unicameuw �el3. rúrçi1

a ra mulhersinha de Deus, va-
'.
Um sujeito, que n40 gosta de '��UBLICAÇÕES A PEDlno.� d.� espirito pub�ico;o que ho�ve

n i t Isso é um paliteiro I explicar as cousas em duas pala. 'I _ _._ __ _._.;__�:.k f�l �l'Oposlt� deliberado de vexar o

s vras, que. nunca tem destas res-
O, ''}'''�9''� ..IA

.

".p dlS!ln�t(l. Sr" Frederico JO�dd�.
e �:ID�Oc��p:���AF���co_ postas seccas, esta�a para casar.

r . .J'oln.vJ.1 �esar.I�.� en�a�rega�� _.��n �:1.\�a.
c PRUSSIANA)

o seu sogro. antíg'c tabelião de N,,o voltárao aiü,(li' u:. i'!'iri.:; ad.•.
v..

'. ', ,�'>' •.
,,,
.: -:,;[; Ct": -",

r

,' ..' ':: ,,�,.

I I provincia, perguntou-lhe: versa I' ios po\ j ticos do pa:,. I
j';1 jj_ / '; .1,C !Zi1'le me '!tano hoje: libera t

a pitão que vens da guerra,
-O senhor não tem parentes.se- sado pela derrota quP lhes lnni-; U,1 lOüi)ti �,'" tempos e C'.Hn () qual

o,� meu filho por láf gundo diz, porem ha tempos fal- g'io G «oiuiüo public .. na proviucia
' I·�,!!t:,va v, nle� ':"'lt�\,idn" !'''111

rt é vivo? ou pela França la de um tio, O que faz esse su- de S,Ul�d I 'i.:r\'lilna (' b:!'ií"10 ex-! att(,�dpr �" t'll'.:!U\ ,tafJCI4� que

u Paulo morto é já? jeito? « plicai' ( triulUí1;lo al�ali 'a i') 1111i i t':rll,:rãO lI!'POSS: ft;t o apú.i.J da-

falla ... tem pierlade -�Ieu tio occupa actualmente pelo p'l tHlo e.!HS, rv,.cI'.':j,,'1 L�;C Qpelie Ci1racter S'iP.IH1:l ,� SllH.:t'ro.

.

t' t '
.

-
..

dI' d
. '1

_. ,
t;�� r·"t··� p. 0"'''''''·' "lllC o p"r

o � lncer eza em que es ou .... » a poslçao pouco InVeja a e ucrall- e IL\ ru:H e:!' f õ'itl'IIeS l'il;i� \Ial;,l, '1' "'J" '''/''.
J u,t ........ ',. "

•

Sll
sem mais conter o pranto va de cudaver. mais são do que mériis evasivas. ll(.ü .!bei._. 'f".� ;--perdl.iy ,.&�J9
pobre velha chorou! Ainda ante-huntem lIppareceu terre.tlo na pr()'m�la de Santa �-

ri o som daI�arselhez1A Quando, se fez ii subscl'ipçãO nesta folha uma corresflondencia Atharlna, (\ T .... .",.
�

., ebat.e em UI)SSO lár, pal'a os lnnundados, foi um dos .Iatada de 11 do cadente mez que LF�BDO DE ESCRÂGN :L.�, '" J��Y,

.

u Paulo assentou praça .

embros �a commissiío á e8sa. de insiste nessa!l expliea:/,._'), e��.'g�n·1 h H.� c.l0 Jau\..ll'o, 2i J..:: Dezlm-

h tauges do Loire, ./" um bohemlo, que deu o ultuno do quasi a assi�\'c'rar qne t) I? lbl-': .,,0 H} i881.. i

Lra os canhões da Prll3sia, tostão que possuía. nele SI! ruiva fez pressilo sOÍl' ':. ),1 {JI)r�.al do ComíJI"l'cio

de arrojo mal'chou !.... Depois de vpr que ficava sem eleitorado em favor da eandidÍl�'l� l passad(! ) q/11'
S, ,desfeita em" nQvas lagrimas vinterll exclamou:

.

ra de um opposit;ionista·. , • _. /1q'!'
Ih pobre. 'f�h&. 'chorou ! -Agora, em acabando a sub- Tudo porém gyra em torno h.: F.. lel{-nU Il')!.J�(

.

[lq(/,o
IH seripe.�,o para os que estão innun- um oontro que ;Iadn uwis l' do 1 '

Su:n"l" ne-nttl peo �4q �

q nh" di:\ 1'''1'' ,.,<", ",'" I .
.... '. .

•

J'
. � . tlnctõl. honra ,'.)[)} 1', I

'" ,_ ...•. '" 'v ". .,.:j�(...;; •. ':1" t' pij';�;�" ,.� ,,:<." (l:'!l 4' :'",
,
:., p:...i� ) dr> . olnv�ile,: � �. 1 tio Ilot,.

'��R m: ·f.' q ':);,; nU.
'

t· �. j t' h '1
,rao 01 ,.,r�', I::',(�l r, :t'�, )�.

F 1'�,J·,"lf.,I,j"a c'hQl....."rr,'.I.\1 :pUl'a 09 que ',S 80 ero secl;o i \cxaw:.o
eIU qUE 111 (1:" IUUl:' :-lda ('anil,; � � �""u�t "CQp.p(....,"f

,> �'ut:: •.' r .. \ . 'O, o'" "t !' . �'I • �"J: :' I' L ,. ,.l.le "
Q>;' '1P 't'"

.su �.o) �!lle se .depedin ! I.". . '.
1.h Iii y U "'�, fi. .(agI. �. qUI

_ ,� ou, corrente, l?vando a urna

h, "'� o ;�:,ra.'.;1) rlcrl'adeI:r'o ! ; Eplsodlo dos ?ltimn:-. �;'(ame�, ,IJ :',Il'lgarrtU' 'IS (ntangu'lslas,nao Ih,,��i ,,- ...... 1 ....
·

..... _.1 ..
'

g'(: A.,." 11" _, I A S'::- 'ili! tmn l,'g<ir e�u lHIl lindo 1 t Jffi r;,\oeranç,as de ;;alvacão, mas
� ,;lt\O e :; o"'.!JiJU ,.",i>.'

"J •

! �', " �z mais at'ilct:1 sutllll,J�O ti" côl·!e. O cxamina-lllnicarl1·:nte pura naO naufragare
e "elha chor�)t� : \do�l� HIn 'Tiúç{)el�gante, de l!loetn Id(: tO.lu !?c;;n r.:�I·.'e'n ainda fa'

"i,'\' 1 V
I
e parÜI" rio da escola reaL�ill, I ,le si.

'fds"diz o mau·",_<r·.\; airigl.�e a um alumno, flue I \'cm o pl'ote:,Lo ",mI'

rd. to ! nãl) morreu i ,PilS<: "Cf bel' 'd'rsadi) eln historia 1(1) eleitores, qi1[lL',)
,

1
r 'h

-' � , I'ii .,Illln a mal. a,lr;'··�aj.-lne. Ul1tUf .• t. morilo nu .10ün·.Ille, Pi.
T' St) fiIco sou eu t » -O que (: ";-n:l, 1111;.\ p01tbuma 1 diatrictl) de S. Bent
1 ç lIa 1agríma_ fu� ..

--Uma ,tilba posth.Ilma '.fé:;. Ulflil frau,11! no correi' d
l".vL\ mftJm .a��ql.rcfll.

•

filh d
. .

.i
.

'1'
'I ·�v.vv.

,

a que _nasce epols ue ter mor- ctarneRte n um:.;co
Y' dopraços e seu firho rIdo o paI e a Inãi. ",' 'como pretendente (

j 'é 8e velha chorou � • . .

1. A.UGUSTO DE OLIVEIRA,
'.tva mal<Ula

r eu (E�r.) N'uln baile apresentou-se .urna n..ne se hayiã(
1 g' a

_
senhora exageradamente decotad ii. conser�al�!)"�

. -+,.,,�XYDOS Um llujlüto, qUI) a requestava, milllife:3tos ,

, �]t,r n.l ;'. ��. !l:� .1't"(!.C", :1 .. '<:".'0 ser correspondido, disse bai· fe� das duas

q'iC� asse O\}!,'��C.. ]I) rJ!:;:O.1UZ !�') para outro individuo, mas de lirem a can

e'st�t.; seUl �'l(: : i,:;. 'íH\ n:;o i lLc'l.\ejra que a senhora ouvisse: era de todos
, ,., :1' veíla 'Iii' ,.i(i,�'la luz. I . ·Por illais um pouco ,'ia-se- Se algue[

tU l" 1.1 1ê!lh� ,", :i() 'Uma ! I h _

) coração. dólo e de mI

; ",,,' "" fr�" ".r-� ,:;.,"'1 Quando em casa ha um te,erãoos<
.......J.l ••\.� .J.L U,J",

;, I>CH' l.1In gar. 11 ..

'

,. ·in, 1:\ •. : lO, replicou a dama, abrem-se alheado das

'IO� �':.4 A o r�'::,lha(.' l', ., '\-,' jllnellas, ço geral, mf

.

.
-

01') Ol.\-'W'" ic I. . f' i'.! _
1'0 .repuis ....

11" ., P t t'
, } .. ;/:, () 'Rcm l,. OBITUARIO ro es alO

ClOS '., ':�
• pois de q

:n;l' l�::c'ni(j .
',lO, li .. ;l;,r. . ...t,;J·

(: 16 a 31 de Dezembro: quando ft(

<..� • ,,�; \' iva :. m ilh':'iw",i. ", 16:-Maria Mannebak,branca, te:esses I,

(:I "/oÍ' "',,' CI.'T" I'.tl I:' : ';."',_ i l' lllnm;.-Febre perniciosa. quiz ir 5s1

�Q. ::':, .�
ia (,'. ;'1'" I) i,'" li' \ 21:-\f' rh. bt'anca, 14 me· textando n

'toe!.' "�'r. ,,:1 ,:',.; ".;dO·':··;,' 'l -2C�nvuBhõ��. d b 7
sentado m

.,' , �:- ernar o, raoco, me-
sta do se

:;(\'"0 '�, (}\-·I.!:t�lJI�", -Diarl'haa.
'. t 1 'U I� • 11': :.:í[:, il '. ,: 23:-Anna. Virgi nia da Silo dp.ixa b eo

hraocil. 41 auul)s.-M ltrite. ecn fecha

'�5;-:,B,fliilla, p:.lrda, 6 meles. factos T
,maç4o 'iàtestinal. transe,

7b .

alS'
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Alexandre Francisco da Costa,
seus filhos e noras agradecem (;: to­
dos que, pOI' caridade, se prestarão Café moirln superior a ..
a conduzir ao cemiterio publico, os Dit " '"

l o em' gr.,,!) .

restos mor taes do seu presado filho, Fumo Rio- Novo picado ..irmão e cunhado, Salomé Francisco Di to » » emcorda ..
da Costa, por alma do qual mandão
rezar uma missa no dia 4 do corren­

te ás 7 horas da manhã na egreja
de S Sebastião.

les que ainda não satisfizeram seus

uunuaas e joias de cargos. O irmão
thesoureiro estará. nos mencionados
dias para receber os annuaes e joias,
Oonsistor io da irmandade da Vir­

gem Immaculada Senhora da Con­
ceição na cidade do Desterro, em 2
de Janeiro de 1882,-0 secretario,
Francisco da Silveira e Souza,

'AMOLAÇÃO
E

AFIAÇÃO OE NAVALHAS
Clemente Pereira de Souza, bar­

beiro,estabeler.ido á rua d� Joao Pin­
to n. 16, amola cl afia navalhas.

, PRAÇA
O major Camil lo José de Souza, juiz

de orphãos, terceiro supplente da
cidade do Desterro, ce pira l da pro­
vincia de Santa Catharina, na for­
ma da lei, etc.
Faço saber que perante este juizo

se ha de vender em hasta pu bl ica
á porta da sala das a ud iencias no

dia doze do mez de Janeiro vindou- !!!!!����_�_��������
ro, pelas l lhoras da manhã, meta­
de da morada de casa sita á rua da
Constituição, n 41, cuja casa con­

fronta pelo nôrte com os herdeiros
do finado João Antonio Lopes Gano
dim e pelo sul com quem de direito
for e fundos competentes, dada em

pagamento ao credor Germano Grel­
dner, cuja metade foi' ava l iada pela
qu mtia de nove centos mil r,éi� para
p'�a�am!3nto do (�}.�f? credor d�uant�a
ilé- wm éô:tAto-e noverrta '.

e �Ji.''; Wol_'.
réis, no inventario de Luiz Carlos
Ferreira, de que e inventariante sua

mulher dona CarolinaWalchen For­

miga Ferreira , E para que chegue
ao conhecimento de todos mandei

passar o presente edital que serà
afflxado no I ugar do costume e pu­
blicado pe1:o imprens3. Desterro, �3
de Dezembro de,1881.-Eu Antonio
Thomé da Sil va, .escr' vão de orphãos
o e_;c·revl.-Camillo Jose de Souxa.
-----

Capitania do porto
FORNECIMENTO

Não tendo sido sa tisfa torios os

'eços -das propostas ultimamente
-osentadas para o fornecimento de

e bolacha, sobresalen tes e cal-
) aos estabelecimentos da Mari­
e navios do Estado n'esta pro­
.a, de ordem do HIm. Sr: capitão
1rto se chama de. novo a con­

�ncia. pal'à os compete= <J't' arti-
.� ... '\ .... � ....;', (J,.. y"'" t"\/).:'!fol;\' o:.rl Q c

.•

ANNUNCIOS
_

'

'" " �,
•

-, j, >
o', �.

T)REC1SA-SE de uma menina de
r 10 a 12 annos de idade, para
cuidar de crianças; informa-se na

rua do Pr iucipe, n. 118.

Serrlentes
O Jorge,no mercado vende semen­

tes de ortaliça.

É VENDER BARJArrO!
$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

INO ARMAZEM DE
.

Ricardo Barbosa & C.
,

rAIIICA NACIDNAL
DE

LICORE�, DI�TILLA�À� E RE�INA�ÃO DE A��UCAR
DE

JOÃO DO PRA'� -tLEMOS & �C�A
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)
-

...,

�stabelecÍluento, unico da. provincia, ln�r:t�é1o
t mais moderno, usado em França, .e dirigido
contra-mestre da, tabríea de licores e distilla­

.

te Boyer & 'T ...sse, acha-se �m e�tado de
iblico consullndol', generos identicos aos

.dos com matéria prima e par preços
.:-50S,

encontra-se, á disposição do publico,
ntes productos:
isso, Anisetta de Bordeaux,
áo de Hollanda, etc.

i, acha-se tambem installada, uma l'e­

cujos apparelhos dos mais modernos,
porcão de assucar neoessaria ao con­

tIas mais pontos da província.'
s deste e�tahelecinlento, não se tem
em sacriücíos para obterem productos
Ie e de preço razoável, certos de
.nça do publico e de seus freguezes,
s os pedidos serão attendidos CaIU

°el.

EPOSITO:

DE JOÃO PINTO 10

BARR
DO RIO GRANDE

- r-: ,/

---

ii'

, je

Do Dr. Jacks e

e

Pastilhas peitora o

---

RALSA�IO PEITO

PlllUlA
anti-biliosas vegetaes, O

de remediu pa.r..'l,�olesdo fígado e para P' rifí -S

sangue a

cl

I DE I l'

11

Sybes &: tl�

COJvl

OLEO DI: I'lttA]Th 1JR r:;lhni)
dm I

---

'(.U

TINTACArfJ_
•

fi n
para marcar roupa, ca

nome encarnado ou preto
forme a vontade.

l' j

UNICO AGEi'TE p!
UE

EM SANTA CA��lIA IJ
.

,

,
e

. fr

H. W. FISON & i�
3� RUA D� PRINCIPE

aI
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. T p-rdida, ,1[l[JêH'JCCll Ú bocca da 110 (te, C�l.;a em rlDe mura :W cabo de O cidanuo .ui:ll/, Eilual'do utto Horn,
Rio-I; e-

se-na O duigmdo-,e a um C!O,.; pn-
i8 auuos. act u u l juiz ele o r phãos e '..lUSelltes,

e gym- tcantes O apostrophou cou: cst ,

O novo ru in istr o do l n te r ior-, que da c irlurl e cio Dastorr-o, capital .la
patricio. I'

o ldn jlJvon advr,gauo de 34 ann os di, prov iuciu de Santi Cathari nu, u a
• msu lll:-- « :-:OIS um (01)i)I'd,� c IH'oo '1

.

I.IC alie, aCJU,lVa do tO!lIGlr medidas Iórrnu da lei, etc .

do lei' tor
I 10CII-VOS para umaul.a.» .

I.
I euet'!:)'lcas P'li'êl. .t cabir com o afilha- Pelo presente, chama-se e cita-se

uublica-. l\Tüü diz a follJél francoza rl'ori- dtsino, que reina aqui quo si tn nto ,:I t,)l10S .rs herdeiro .., SUC003S0i'OS, e
L

i de tir.un os ('sLJ. noticia. se havia como cu t :e IIÓ,. N'uma c ircu l ar do- 'lOS ql1(jdil'OÜO tenhão Ú hcr anoa (b

policias Ú p.risnnu na plalóa, e se clnr ou quo J,,:volvoria a.is rornct ten- finada Jouqu ma do Amaral, :'l vi­
H autori.lado que pr, sulia ao cs- tcs torlos o; r,'q·"C)l'IIllGlltO.-; e empo-. rorn habi l ita r-s» porunto e.,te juizo,
!'(:'(;�'II·td() o rdunou p;·is0f'�. Prova.

u hos 'lu," I'()cl'be�:'(" o mandou aos: por si ou por seus procu rutlor-es, no

velmcute isto nüo S(� ,lsa cm :\all- ,'ollsagontus qlltl 11I:cs';am outro tau- prazo ,10 v in to dias, E para que chc­
to. Es�a c i rcu la r t.eui sido mr ito ap- gue ao conhocimento de todos mau­

pluudid 1. O que acontece, com ef- ctei uassar o presento t)llital o ue se­

foi to. h oje em (li:1 ? r
à a1ffixado no lugar do costume e

O� deputados, i rresponsuveis se a pub li c.ulo pe ia imprensa, Desterro,
arl mi.u is tração d,rl�da rlus prov in cias 23 de Dezembro de 18S1. - Eu Au­
anela mal orgallis;\tla, m a l conduzi- toni» Tliomó da Silva, 0scri\'ãd ele.
ela mn l vigiadil, impõem dOS uu uis- orphüo- e ausentes o escrevi.-L�tiz
t r.:s 1'0s;.ouSa\'8!·; u ni-i porção de (OS- EclucP"clo Otto Horm;
colhas, que nunca mais podrm c ri ti-
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cal' Con�irl,i'()·sG q ua tquer ca m ara, 10 majcr Cnmi l lo J()�é de Souza, ju iz
em q ua lquer paiZ. Hu de;:Ünils G de-

. do orphãos, ter-ceiro supplente d.i
zuna.: de deputa.los. que n u ucu pro-

.

cidade elo Desterro, ca uita l da !)1'0-ferem seuão o cl assico: «Suo ma chi- r

v i ncia dp Santa Caths rina, Da for­
nas ele votar. Votam a favor de Ulll

. .

t I I
' ma cl a 1 e i, o tc.

uu uis ro, e,!lO I ia seguinte, a e�-
Faço salJe!' que perante este juizotão a pedil'-llw nma {j'o[,(\;1. sinecura se ha de Vell(]or em hasta publica
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n cl i z:
à por t:l ela �a la tias a ue! ioncias no

reCom- .

di;t 'I ;ze do mez I](� JJl10it'o \'indou-
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ie Clle;:;-:li' IIIl paflucte
�4 cOllllla �lhi" equGstci)
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lJ. ,milhas, em 98 minutos, "

?l'eu tod;t a linha, desde Am­

�g a BnfaL\ 2:35 milhas em

utos, incl uindo o tempo q\le
.( mettor agua e carv[o,
1'0 de poncos dias fará a Fon­

� sua primeira viagem de Jer­

tya. PhiLldeípll\<1. O custo lh
locomotora é, C!íiJ1 pequena
nça, o Il1831l10 de uma bua
na do qual'quer elos systemas
idos até agnl':l,

i G ll1ãi; ([..rmell1 tll']I)'; in
�)lll()ratlls, Oli:U]lo a fUlli,
Jros,l. D8:;r18 que:1 el'i,li
'l\t':ita,r'-S8 (lo h(l'atlnlla'�, ;1)1Lt.-;

..

, () d e I);) d e J' a n eh r, j ú vai il
,
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,l.t' l'lI;l, o Ilis�o tem r'nzün, 'lHe n rna

lllulhor poli'" dla. 1'I1as l]\W l'eellr�

) ! O qnal't'l (1<; que fÓ0'e) a cri:lnç'l
é ou um ee1l8il'o abel't) :1 tod"·,;,,
I'entani<l:', ou um;., ade;;';( esr.;Ui·U,

hUll1idll. cJl1"trui,h (h proi'l)sit., l"1l'a
(!:tI' l'heull18.Ll<mos e i!1"lo.,;li<ls i:8! --��_._�-----_., -----_."--_ .. " .. -- _ .. _" - - ---_._-_ '--"._� _.
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'''lo."
illL1itas vezes é lrnpo.;siYél fazer

f02;o: ui) lLl chlminé Ol] :1 clt:lIni­
né não presta; a fill11ili:t ci \JiJl'ig,li}a :-iI) 1ll1111c]o () :ti'lisLl ó !l()lJl'("
" compraI' :llilllento, jú prepal'aclos E:llbor:\, s(,ja ei lu li :Ii pobru
ou (\. comer fór" 11e c:c:;a. Til8S e�p;;- E' !'iCJ Ih, gl.lri:1;
lnneas é que tornam llGc:)ssaria a Sendu elle lwriL) :.\I'ii;ta
fi'equpnci�t (los botequins ele quali- .AinLla glorias mai,)r"H cunquista,
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�,".(�O ',11[(;1"",1'; G isso C;0n11)lo,1.1onde-se 'leal]"" ,·'l("O[':'lrl. ... ':ll'� 'vII l .....

poi,� que n;'jo ]1:1 homem C[ ue n,le) [il'(,- <,

i.�i:-;d (L\:-:C;li!�!(lre fo1g':':1f' del)ot.� e18 tr'v- .\.\T:lnt\�l (��l-i\:lt' lll(�li I\.n�lcl()t()
llalh .11' dozo hora".)) O unie;) mei,: () lUI: di 'tlÜ!I:·.L '()!'Ú c >Inploio,
<ln 11:'::1''' trab:lIh'\(lot' () ines:nO I, I 1),3 Cit'ils(Jl:a \'I"".(ll'ia·
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dI do !)l'ilp(\si: :, '.' !ilal nll\W SI'I)-

r]n dono só com o p',tg�mpntf) 1]0:1 E Cjll:l11l10 um t!::\ a Cl'\JGI �r)l'to
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rl"ol1(lo (}e cel(�ljral'�:·;c ..
,\ i ,.� 1. �!.J

N. S. do noz:1l'io, a mi :.

nedicto, convi<lé\·-sr� a ,.)'io.; I

mãos desta irmanclade, .' ,1, '.l'.'

a todos os f1éis e devai c' 1·

pare>r'ürn árjuelLt igr< :h j , l:

II (lo l:orJ'u:.te, a� S l!ot'? ' (,,'1 r

De"t,PI'l'o, 4 dI) .Jan8n ]" 1,,' '.-'

O inií: d() S. Benedietr J.l(11'!" (11_

peÚa. -O e::,crivão, JL! )JW /;/.( .h·,)E

A

i Condellll)adl) em policia COr

'iona! O tenoe �1auric�t: "-alr'­
l' tel' dado Ullli1 bofetadü em

spectüdor <1\13 patenva macll!­
\le Flacbah, nO gl':ltlde t!lea­

Nantes, (Indo, C:lIlta tllfo!)el11
le artista.
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frequentadol'>?s do tlJe,,[i':'l,
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o tenor '\ aletc, \'0·. \ .
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.Joru.al do Co.nmercio

NACIDNaRANDI CDMPANHIA rABRICA
PERY

NO LARGO .DE PALACIO
,

.

(Um elegante circo)

COMPANHIA LUSO-BRAZllEIRA
•

Sob a direcção do notavel campeão da arte equestre

lVI�L\._NOEL PERY
Chegará a esta grande cidade pelo paquete llio Neqro, e pretende

fa zer sua estréa

�ABBADO , DE JA���IRO DE 1���
A companhia tendo executado seus trabalhos em diversas pro­

vincias deste Império. e ultimamente lia côrte e em Petropolis onde
colheu muitos applau30s,' sel1110 () circo honrado com a augusta pre-
senca de

resolveu, de passage_y;n !!.esf;; cidade, dar uma pequena série de espe-
ctaculo

_-

---

DA COMPANHIA�LRNGO
Manoel Pery--prirneÚ'o equestre.

.. .

Augusto Ci-elho ._·notavel cal.�peãO dos equjlihr istas.
Jo:» Bahia-eximio gymnastIco ..
José Goacal\'cs-celebre gymnastlco,
Polydoro'-jocoso sem rival.

.

João Bast(Js-equilibl'ista e gymnastlco.
Joveu Paulino-·equestre sal tador.

Joven 19nacio-equilibrist� japonez.
Menino Polybio -- g'yrJ_lnastlco vol t.eador.
Antonio da Slha-pl'lmCirO aramlsta: .

D. Silvunu Candida-t'icl'upulosa artista, equestre c dançarina,
(salto sobr- a alfOtnbl'a�.

. '

D. Francisca Azeredo-gl'aclt'sa arrista, equestre e saltadora.
D. Cand ida Bahia=-equestre e y,,1tpad.or�,
D. Philomena Baptista-equestre � mmuca.

Lindos animaes amestrados e em liberdade, 10 empregados em

movimento.

p I�EÇ;;�-�JS:
Cadeiras.
Geraps ..
Crianças de 8 annos, pagl

O secre

O agente

2$000
l�()OI)

'lo en trac a, �500

ario, Jase NIaria ele Senna.

\ Polycar'fJO Pereira da Silva,

•

I '

LICORE�, DJ�TILLA�À� E RErJNA�ÃO DE A��UCA
DE

DE

JOÃO DO PRADO lEMOS' &
RUA DE JOÃO PINTO

(Em SANTA BARBARA)

"

n

'e

DEPOSITO:

DE JOÃO PINTO10

Este estabelecimento, unico da província,
pelo systcma mais moderno, usado em França, c dir
pelo antigo contra-mestre da tabrica de licores edis
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se e111 estad
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos
da Europa, fabricados COll1 matéria prima e P:)1' pt
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição
amostras dos seguintes productos:

Absil"lt!"!.ú �uisso� i-"niset;t,� de Bordeaux
Curação de I-Iolla:nda� etc.

Na mesma casa, acha-se tarnbem installada, um

finação de assucar, cujos apparelhos dos mais moder
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao

sumo da cidade e dOR mais pontos da província.
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se,

poupado a esforços, nem sacrifícios para. obterem produe
de primeira qualidade e ele preço razoável, ,certos
grangeareln a confiança do publico e de seus fregue
garantindo que todos os pedidos serão attendidos
todo o esmero possivel.

10

PROTOGRAPHIA

I t a I 0-8 r a s i I e i r a
O proprietario deste estabeleci­

mente, tendo de retirar-se para a
---- Europa, vende-o, com todos os seus

Clemente Pereira de Souza, I

A. companhia traz nma excelleate ban?a de �usica, execulurá pertences; offerecendo a vantagem beiro.estabelecido a rua de JlJãO

lindas peç,1s do seu repertorio, � 9,ual tem SIdo muito applaudida em de dar com abatimento de 20 % to n. 16, amola tl afia navaln
todos os pontos onde se ha exhibido. do seu valor a quem fizer ncquisição

Tambem participa que achão-se expostos na l,oje d� fazendas de todo o ma��:ial. .'.. I�.L\'·'-·
'[;'

.

p
,

no Largo de Palacio d IS quadros OffereC'�·_,�v-se tambem a ensinar g a-

d« Sr. SE'VCI'O ,l' rancisco l'r�Jra, l
_

(" tIS:
•

contendo os retratos U, s artbt�s de que se cOlllpoe, c cO\llpa�l'(?:-.�' . -. lV. LV. Parente.
Esta nlrnpanhia trabalhara no lal'P:0 de Palacio , por ,a� I "�db 11li�b !)() RUA DO SENADO �()COllveallltt1Ctl[ll'opriad:odo que(�m.qualqlle,rOll!I'O !1I'.':�' a elfll � �u

'

'II uU
Tacilitar ao muito jllll�tl'ado publ ieo amado!' d» .. aI te, um ugnl

decente .

I LI
O dire;:tol' da companhiu. esperando que "l'eSpeltüve pUu IC')

I· ,Jgradece-I he antecipa.desta cidade o conojuvc e"m li sua pruseuçu ,
,.

darneutc.

AMOLAÇÃO
l�

AFIAÇÃO DE NAVAL�l

B VEN DER BA H,ATO!
Café moido su peri oi' a ..
Dito em gl'ãl) ,.

Fumo Rio Novo picad.. ..
D, to » »emcorda, ,

$800 k ilo
$500 »

'2$.300 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE
Ricardo Barbosa & C.

_"_1.1
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